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Surgido em 1957, acampamento terá 350 lotes de 250 metros quadrados e receberá infra-estrutura urbana 

Morador denuncia 
atuação de fiscais 
Mesmo com a regularização próxi-

ma, moradores do Acampamento da 
Telebrasília reclamam que o GDF utiliza 
contra eles a estratégia de intimidação 
usada para forçar a saída de invasores. 
Como ninguém pode fazer reformas, sob 
pena de ser multado ou removido, muitos 
barracos estão caindo. Há menos de um 
mês, o bar da moradora Amara de 
Almeida Lopes foi destruído pelos fis-
cais da Administração de Brasília. 

De acordo com o morador Nilton 
Chagas, na mesma situação estão duas 
oficinas e bancos que fizeram pequenos 
reparos. "Eles só não derrubam as cons-
truções dos diretores da Associação de 
Moradores", critica. Segundo o morador, 
existem novos barracos sendo construí-
dos com a conivência da Associação. 

"Não é difícil negociar os direitos 
com algum morador", denuncia. 
"Fazemos um controle rigoroso e não 
deixamos ninguém invadir", rebate João 
Almeida, vice-presidente da Associação 
de Moradores. "Isso é absurdo. Quem 
compra direito no Acampamento não 
tem como ser regularizado". (KM) 


